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EDITORIAL

No educar é que está o ganho
Iniciou-se em setembro mais uma importante etapa para os milhares de alu-

nos que frequentam os estabelecimentos de ensino do Município de Santo Tir-
so, desde o pré-escolar ao 12º ano. As minhas primeiras palavras deste editorial 
são dirigidas a toda a comunidade escolar, dos alunos aos encarregados de edu-
cação, passando pelos professores e pessoal auxiliar, com votos de que concre-
tizem os objetivos traçados para o ano letivo 2018-2019, na certeza de que o 
sucesso só pode ser alcançado com esforço e dedicação. Apelo-vos: apostem 
na Educação, porque estão a apostar no futuro.

Esta mensagem, franca e aberta, espelha a convicção da Câmara de Santo 
Tirso de que no educar é que está o ganho. De nada valem todas as políticas que 
estamos a implementar no Município se estas não tiverem consequências. De 
nada vale defendermos um Município sustentável, se não tivermos quem exe-
cute medidas amigas do ambiente. De nada vale defendermos um Município in-
clusivo, se não tivermos quem entenda o significado de valores como o da soli-
dariedade. De nada vale defendermos um Município amigo das empresas, se 
não tivermos quem seja empreendedor.

Repito: no educar é que está o ganho. Por isso, a Educação é uma prioridade no 
Município de Santo Tirso. Este não é um sonho. É uma realidade, visível nos mi-
lhões de euros que temos investido na requalificação do parque escolar e nos 
apoios sociais que temos criado para as famílias, para que nenhuma criança e ne-
nhum adolescente seja afastado do sistema de ensino por problemas económicos.

Desde os nossos cheques escolares e transportes escolares aos lanches es-
colares, até às atividades gratuitas nas interrupções letivas ou às bolsas de estu-
do para os alunos do Ensino Superior…

Santo Tirso quer continuar esta aposta na Educação, na expetativa de que 
está a contribuir para um futuro melhor, na construção de homens e mulheres 
com massa crítica, capazes de questionarem e, acima de tudo, criarem soluções 
para os problemas que aí vêm.

Um ótimo ano letivo para todos: alunos, encarregados de educação, profes-
sores e auxiliares!
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São os primeiros dois quilóme-
tros do Plano Municipal de 
Mobilidade de Santo Tirso a 
estarem concluídos. A ligação 

ciclável entre a Praça Camilo Castelo 
Branco e o Juncal já está a funcionar, 
depois de todas as obras de requalifi-
cação que envolveram as principais 
vias de acesso da entrada da cidade. 

E foi exatamente de bicicleta que o 
presidente da Câmara de Santo Tirso, 
Joaquim Couto, inaugurou, no dia 28 
de agosto, as novas ligações. “Esta 
obra é duplamente importante, uma 
vez que é a primeira ligação ciclável 
concluída no âmbito do Plano Munici-
pal de Mobilidade e coincide com a 
requalificação da principal entrada da 
cidade”, assinalou, em declarações 
aos jornalistas.

A requalificação global entre a Pra-
ça Camilo Castelo Branco e o Juncal, 
envolvendo uma ciclovia com uma ex-
tensão de cerca de dois quilómetros, 
vai ao encontro do objetivo da Câma-
ra Municipal: “Estamos apostados em 
reorganizar o centro da cidade em 
prol dos peões e das bicicletas, pro-
movendo a mobilidade sustentável e 
privilegiando o que não é poluente”.

Joaquim Couto adiantou que os 
próximos troços de ciclovia a avançar 
serão “o da Via Panorâmica, e a liga-

ção entre a Alameda da Ponte, junto 
ao Mosteiro de S. Bento, e a Escola 
Tomaz Pelayo”.

O Plano Municipal de Mobilidade 
de Santo Tirso prevê a construção de 
20 quilómetros de ciclovia, até 2023, 
bem como reestruturação dos princi-
pais espaços públicos da malha urba-

na em prol dos peões. Neste sentido, 
a intervenção realizada não se limitou 
à construção da ligação ciclável. A Câ-
mara de Santo Tirso requalificou toda 
a rede viária da principal entrada da ci-
dade, nomeadamente a Praça Camilo 
Castelo Branco, inaugurada no ano 
passado, um troço da Rua de Rãs até à 

rotunda de Timor Lorosae e a ligação 
até ao Juncal, num investimento glo-
bal de cerca de 1,7 milhões de euros.

De acordo com o Plano Municipal 
de Mobilidade de Santo Tirso, é ainda 
prioritária a aposta num serviço inter-
municipal de transportes públicos e a 
reorganização do estacionamento.

Ciclovia de dois quilómetros entre Praça Camilo Castelo Branco e Juncal

Entrada da cidade  está requalificada

Plano Municipal de Mobilidade em execução

Primeira ciclovia 
inaugurada
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Era uma das obras mais espera-
das no Município de Santo Tir-
so, no âmbito da requalifica-
ção do parque escolar. A 

Escola Básica do Ave, na freguesia de 
Vila das Aves, é um equipamento da 
responsabilidade do Ministério da 
Educação, mas a Câmara Municipal 
assumiu a prioridade de financiar par-
te do investimento necessário à re-
qualificação. As obras já estão no ter-
reno, programadas de forma faseada, 
com o objetivo de permitir que as au-
las não sejam interrompidas.

No total, o investimento na requali-
ficação na Escola Básica do Ave vai ul-
trapassar o valor de um milhão de eu-
ros, permitindo uma intervenção de 
fundo: remodelação das caixilharias, 
reabilitação das fachadas, substitui-
ção das coberturas de forma a remo-
ver o amianto, substituição dos pavi-
mentos e reparação das paredes e de 
tetos interiores.    

Perante um estabelecimento de 
ensino que não recebia obras há mais 
de 30 anos, o presidente da Câmara 
de Santo Tirso, Joaquim Couto, subli-
nhou “o empenho” da autarquia em 
“melhorar a qualidade das instalações 

dos alunos, professores e auxiliares” 
que ali trabalham. 

Incluída num conjunto de candida-
turas apresentas a fundos comunitá-
rias no âmbito da requalificação do 
parque escolar, a intervenção da Es-
cola Básica do Ave terá uma comparti-
cipação da Câmara de Santo Tirso 
rondará os 360 mil euros. “O Ministé-
rio da Educação tinha definido um te-
to orçamental de 750 mil euros, finan-
ciado pelo Norte 2020, mas era 
insuficiente para a totalidade das 
obras. Foi neste contexto, que a Câ-
mara assumiu parte da competência 
do Estado e acrescentou 360 mil eu-
ros do orçamento municipal à obra. O 
Estado comparticipa com 56 mil eu-

ros”, explicou Joaquim Couto, acres-
centando: “Este é mais um caso, em 
Santo Tirso, em que se assiste a um 
processo de descentralização sem ha-
ver descentralização”. 

Obra decorre por fases
O esforço financeiro da Câmara 

surge no âmbito da política de educa-
ção que tem sido desenvolvida, no-
meadamente em dotar o Município de 
um parque escolar de excelência. “A 
educação é, assumidamente, uma 
prioridade para este executivo, e daí a 
aposta que temos vindo a fazer na 
melhoria do parque escolar do conce-
lho”, sustenta o autarca.

Severina Fontes, diretora do Agru-
pamento de Escolas Afonso Henriques, 
congratulou-se com a intervenção que 
considera ser uma necessidade: “É uma 
escola com muitos anos que começava 
a dar sinais de degradação. Contrarian-
do até a tendência nacional, temos vin-
do a receber mais alunos, e há um gran-
de desgaste”.

As obras, que terão a duração de 
sensivelmente um ano, irão decorrer 
de forma faseada, não provocando o 
encerramento da escola.

As obras vão decorrer por fases de forma a manter o funcionamento das aulas

“PARA ESTA ESCOLA ESTAVA 
DEFINIDO UM TETO DE 
750 MIL EUROS, PELO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 
MAS O ENTENDIMENTO 
DA CÂMARA É QUE ESSE 
INVESTIMENTO NÃO ERA 

SUFICIENTE.”
Joaquim Couto

A requalificação da Escola Básica do Ave 
é a última intervenção de um conjunto 
de cinco candidaturas apresentadas pela 
Câmara a financiamento comunitário. 
Com as requalificações da EB Conde de 
S. Bento, a EB de S. Martinho  e a EB do 
Bom Nome já concluídas, estão no ter-
reno as obras na Escola de S. Rosendo 
e Básica do Ave. O investimento global 

nestas escolas ronda os 3,7 milhões de 
euros. Paralelamente, a Câmara tem em 
curso outras obras de manutenção e 
beneficiação do parque escolar. Exemplo 
disso foram as intervenções na Escola 
de S. Bento da Batalha, de Cantim, de 
Merouços e do Foral, o que perfaz um 
investimento superior a quatro milhões 
em obras nas escolas.

QUATRO MILHÕES

Investimento na Básica do Ave ultrapassa o valor de um milhão de euros

“Nova” escola começa a nascer
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A Câmara Municipal de Santo Tirso 
assinou com sete livrarias do conce-
lho, o protocolo de colaboração no 
âmbito do cheque escolar. Pelo se-
gundo ano consecutivo, a Câmara 
atribui um cheque para aquisição de 
material escolar, no valor de 25 euros, 
a todos os alunos do 1º ciclo, num to-
tal de 1900 alunos. 

O protocolo, assinado no início de 

agosto com sete livrarias do concelho, 
vem facilitar a aquisição de material 
escolar pelos alunos do Município.

Para a vereadora da Educação, Síl-
via Tavares, esta medida é comple-
mentar à política do Ministério da 
Educação: “Depois do Governo ter 
avançado com a atribuição gratuita 
dos manuais escolares a todos os alu-
nos do 1º ciclo, alargamos também a 

atribuição do cheque escolar”.
Acrescentando que o protocolo as-

sinado tem uma dupla função, a ve-
readora aludiu que “a ideia é, ao mes-
mo tempo que se ajudam as famílias, 
também se apoia o comércio local”.

No total, o investimento da Câmara 
Municipal de Santo Tirso com a atri-
buição do cheque escolar é de cerca 
de 48 mil euros.

Os 200 alunos que frequen-
tam a Escola Básica do Bom 
Nome, em Vila das Aves, 
iniciaram o novo ano letivo 

2018/2019 num equipamento total-
mente renovado.  A inauguração de-
correu no dia de arranque do ano esco-
lar, a 17 de setembro, com o presidente 
da Câmara Municipal de Santo Tirso, 
Joaquim Couto, a lembrar que “a Edu-
cação tem sido uma das apostas do 
executivo”. “Assinalamos da melhor 
forma o início deste ano letivo, com 
uma escola completamente nova não 
só ao nível do edifício, mas também 
dos equipamentos, com salas apetre-
chadas com quadros interativos e to-
das as condições para que estes alu-
nos, que hoje começam mais uma 
etapa, possam atingir o sucesso esco-

lar”, realçou o autarca.
Para Joaquim Couto, esta inter-

venção coloca a freguesia de Vila das 
Aves “numa situação invejável, do 
ponto de vista das infraestruturas 
educativas”. Este é, aliás, acrescen-
tou, “um cenário que se vive por todo 
o Município de Santo Tirso”, dada a 
aposta que tem havido por parte da 
Câmara em requalificar o parque  
escolar. 

Com um investimento de cerca de 
700 mil euros, em parte financiado 
pelo Norte 2020, a requalificação da 
Escola Básica do Bom Nome abran-
geu todo o edifício e arranjos exterio-
res. Para além das pinturas, as obras 
contemplaram a intervenção nas co-
berturas, fachadas, pavimentos e cai-
xilharia. No exterior foi ainda contem-

plada a construção de cobertos e um 
novo parque infantil.

Conforto 
Severina Fontes, diretora do Agru-

pamento de Escolas D. Afonso Henri-
ques, congratulou-se pelo facto de ter 
agora “todas as infraestruturas neces-
sárias para que os alunos saiam mais 
bem preparados para prosseguirem os 
seus estudos”.

De acordo com a responsável, as sa-
las “estão bastante confortáveis, quer 
em termos acústicos, quer em termos 
de climatização”. No espaço exterior, 
continuou, “há áreas de recreio próprias 
com piso de borracha, mais seguro do 
que era antigamente e, com cobertura, 
que permite às crianças brincarem no 
exterior, mesmo em dias de chuva”.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso promoveu, no dia 22 de se-
tembro, a iniciativa “Educação em 
Festa”. Aberta a toda a comunidade 
educativa, o programa contemplou 
um showcooking, várias oficinas lú-
dico-pedagógicas e uma parada.

O Parque Urbano Sara Moreira 
foi o palco de um dia de festa dedi-
cado à comunidade escolar. A ini-
ciativa, que pretendeu assinalar o 
arranque do ano letivo, contou com 
um programa diversificado que 
pretendeu mostrar a toda a popula-
ção o que de melhor se faz nas es-
colas do concelho.

“A Educação é uma das nossas 
prioridades, esta foi uma iniciativa 
que pretendeu motivar os alunos 
no arranque deste ano letivo e 
mostrar que a escola também tem 
uma componente lúdica e que a 
aprendizagem pode ser feita de 
forma divertida”, aludiu o presiden-
te da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Joaquim Couto. 

A Educação em Festa começou 
às 11h00, com uma parada de 
bombos e marchas, seguindo-se a 
sessão de boas-vindas pelo pro-
fessor Laborinho Lúcio, e pelo 
presidente da Câmara de Santo 
Tirso, Joaquim Couto.

Sarau educativo
Pelas 12h00, teve lugar um sho-

wcooking pelo concorrente vence-
dor do MasterChef Júnior 2017, 
Américo, que contou, ainda, com a 
apresentação do Chef Giovani, 
personagem do espetáculo “O Te-
souro da Alimentação Saudável”.

Depois de uma paragem para um 
piquenique de almoço, o programa 
continuou a pelas 14h00 com vá-
rias oficinas lúdico-pedagógicas. 
Robótica, ciências experimentais, 
novas tecnologias, atividades des-
portivas, educação ambiental, yoga 
para famílias, ateliês de artes plásti-
cas, hora do conto e ciclismo, foram 
algumas das propostas que ajuda-
ram a preencher a tarde dos 
participantes.

O programa integrou também 
um sarau educativo, com mostra de 
diversas atividades por vários agru-
pamentos de escolas do concelho.

Escola do Bom Nome foi alvo de uma requalificação profunda

Investimento na Básica do Ave ultrapassa o valor de um milhão de euros

“Nova” escola começa a nascer

Cheque escolar para todos os alunos do 1º Ciclo

Escola do Bom Nome 
completamente renovada

Educação em festa 
promove trabalho
da comunidade 
educativa
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A Câmara Municipal de 
Santo Tirso distinguiu 
os melhores alunos do 
6º, 9º, 10º, 11º e 12º 

anos. No total, 45 alunos rece-
beram prémio de mérito escolar 
pelo bom desempenho no ano 
letivo 2017/2018.

Com o objetivo de premiar o 
empenho escolar dos jovens do 
concelho, a Câmara Municipal 
de Santo Tirso realizou a ceri-
mónia de entrega dos prémios 
de mérito escolar, no dia 20 de 
setembro. “Das muitas cerimó-
nias em que participo ao longo 
de todo o ano, posso dizer que 
esta é das minhas preferidas. 
Estamos aqui para premiar a me-
ritocracia dos nossos jovens, e 
para mostrar que o esforço e a 
dedicação devem ser reconheci-
dos”, referiu o presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, 
Joaquim Couto.

A entrega destes prémios tem 
exatamente como principais ob-
jetivos premiar o esforço, a dedi-
cação e o empenho, combater o 
insucesso escolar e encorajar os 
jovens do Município a apostar na 
sua formação. Para isso, é atri-
buído um valor pecuniário que 
varia de acordo com o grau de 
ensino, num total de 12 650 eu-
ros para o total de 45 alunos pre-
miados nesta edição, dos 6º, 9º, 
10º, 11º e 12º anos.

Da parte dos alunos, Ana Cris-
tina Costa, da Escola Secundária 
D. Afonso Henriques, na quali-
dade de porta-voz, fez um agra-
decimento especial a todos os 
pais e encarregados de educa-
ção “pelo apoio incondicional” e, 
ainda, aos professores por serem 
fonte de “motivação e inspira-
ção”. São eles, apontou, “que nos 
motivam e inspiram para apren-
der e querermos saber sempre 
mais”. 

 A cerimónia contou ainda 
com um momento de coreogra-
fia acrobática, pelo grupo de alu-
nos do Desporto Escolar de Des-
portos Gímnicos da Escola 
Básica e Secundária D. Dinis, e 
ainda a interpretação de dois fa-

dos, pela aluna da Escola Secun-
dária Tomaz Pelayo, Rute Lopes.

Transporte escolar 
Ainda no campo da Educação, 

a Câmara de Santo Tirso delibe-
rou para o ano letivo 2018/2019 
a gratuitidade do transporte es-
colar para todos os alunos do 
pré-escolar ao 12º ano de esco-
laridade, num investimento de 
mais de um milhão de euros.

A rede de transportes escola-
res do Município de Santo Tirso 
envolve 43 itinerários e prevê 
abranger quase 2500 alunos, 
quer do ensino regular, quer do 
ensino articulado, nomeada-
mente os que carecem de se 

Os melhores alunos dos 6º, 9º, 10, 11º e 12º do Município de Santo Tirso no ano letivo 2017/2018

Atuação dos alunos do Desporto Escolar da Escola D. Dinis

Câmara reconhece os melhores alunos
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deslocar do estabelecimento de 
ensino que frequentam para o 
Centro de Cultura Musical das 
Caldas da Saúde.

Por outro lado, a Câmara de 
Santo Tirso assume, também, o 
custo integral do passe escolar 
dos alunos que frequentam o en-
sino secundário. De acordo com 
a lei, a autarquia teria apenas de 
garantir uma comparticipação 
de 50 por cento do passe.

Segundo Joaquim Couto, a 
Câmara de Santo Tirso “continua 
a defender políticas sociais que 
promovam a igualdade de acesso 
à educação”. “Não queremos que 
nenhum aluno desista de estu-
dar porque os pais ou encarrega-
dos de educação não têm possi-
bilidades económicas para 
garantir o transporte”, acrescen-
tou o autarca.

Bolsas para Ensino Superior
A par do reconhecimento do 

mérito dos alunos do ensino bá-
sico e secundário e de medidas 
de apoio como o transporte es-
colar, a Câmara de Santo Tirso 
também tem no terreno uma po-
lítica de incentivo ao prossegui-
mento de estudos, de forma a 
que a condição socioeconómica 
não constitua um fator impediti-
vo e discriminador no acesso à 
educação e à formação.

Neste contexto, e até 15 de 
outubro, estão abertas as candi-
daturas para a atribuição de bol-
sas de estudo a estudantes do 
Ensino Superior. Segundo Joa-
quim Couto, a medida visa “esti-
mular uma formação académica 
superior”, enquanto mecanismo 
“facilitador de entrada num mer-
cado de trabalho cada vez mais 
exigente ao nível da formação e 
qualificação”.

Podem candidatar-se a estas 
bolsas de estudo estudantes re-
sidentes no Município de Santo 
Tirso. As condições, critérios, 
prazos e procedimentos de can-
didatura encontram-se definidos 
no Regulamento Municipal, dis-
ponível no sítio da Câmara 
(www.cm-stirso.pt).

Os melhores alunos dos 6º, 9º, 10, 11º e 12º do Município de Santo Tirso no ano letivo 2017/2018

Atuação dos alunos do Desporto Escolar da Escola D. Dinis

6º ANO 
Escola Básica de S. Tomé Negrelos — Mariana da Silva Martins 
Escola Básica de Vila das Aves — Luana Monteiro Gomes 
Escola Básica de Agrela e Vale do Leça — Ana Margarida Barbosa Patrício 
Escola Básica e Secundária D. Dinis — Inês Costa Araújo 
Escola Básica de S. Martinho do Campo — Rafaela Ferreira Mesquita 
Escola Básica de Santo Tirso — Leonor Barbosa Almeida 
Colégio de Lourdes Inês — Sofia Coelho Machado 
Colégio de Santa Teresa de Jesus — Teresa Guardiano Pinto Leite 
Instituto Nun’Alvres — Leonor Gonçalves Rodrigues 

9º ANO
Escola Básica de S. Tomé de Negrelos — Beatriz Pereira Andrade
Escola Básica de Vila das Aves Bruno — Daniel Machado Martins 
Escola Básica de Agrela e Vale do Leça — Francisca Oliveira Nunes 
Escola Básica e Secundária D. Dinis — Diogo Dias Ferreira 
Escola Básica de S. Martinho do Campo — Mariana Carneiro Ferreira 
Escola Básica de Santo Tirso — Rafaela Pereira Martins 
Escola Secundária de Tomaz Pelayo — Mariana da Silva Bessa 
Escola Profissional Artística Vale do Ave — Diogo Manuel Araújo Pinheiro 
Escola Profissional de Serviços Cidenai — João Carlos Coelho 
Colégio de Lourdes — David Bruno Fernandes Neves 
Colégio de Santa Teresa de Jesus — Afonso Sampaio Furtado Palmeira 
Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento — Vítor Hugo de Sousa Azevedo 
Instituto Nun’Alvres — Daniela Cristina Costa Lourenço 

10º ANO 
Escola Secundária D. Afonso Henriques — José Luís Pereira Coelho 
Escola Secundária D. Dinis — Érica Sousa Pinto 
Escola Secundária de Tomaz Pelayo — Joana Paula Mieiro Silva Penarroias 
Colégio de Lourdes — Mariana Sofia Ferreira Santos Silva 
Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento — Liliana Marisa Gomes Pacheco 
Escola Profissional de Serviços de Cidenai — Nuno Miguel Raso Oliveira 
Instituto Nun’Álvres — Paulo Sousa Matos 
OFICINA–Escola Profissional do INA — Eduardo Jorge G. Ferreira de Abreu 

11º ANO 
Escola Secundária D. Afonso Henriques — Ana Cristina Gonçalves da Costa 
Escola Secundária D. Dinis — Ana Margarida Rebelo Lopes 
Escola Secundária de Tomaz Pelayo — Francisco Eduardo Gomes Bento de Carvalho 
Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento — Samuel Filipe Dias 
Escola Profissional de Serviços de Cidenai — Rui Filipe Branca Alves 
Instituto Nun’Alvres — Diogo Sousa Matos 
OFICINA–Escola Profissional do INA — Ana Beatriz Santos Freitas 

12º ANO 
Escola Secundária D. Afonso Henriques — Magda Maria Ferreira Soares 
Escola Secundária D. Dinis — Miguel Pinto Charro 
Escola Secundária de Tomaz Pelayo — Beatriz Pinheiro Almeida
Escola Profissional Artística Vale do Ave — Margarida Inês Alves de Carvalho Maia 
Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento — Bruna Filipa Ferreira Carneiro 
Escola Profissional de Serviços de Cidenai — Rafael Coelho Neto 
Instituto Nun’Alvres — Rafaela Ângela Sá Azevedo 
OFICINA–Escola Profissional do INA — João Pedro Machado Pinheiro

Prémios de Mérito Escolar 2017/2018

Câmara reconhece os melhores alunos
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A Câmara de Santo 
Tirso decidiu redu-
zir todas as princi-
pais taxas munici-

pais para valores abaixo do 
limite máximo legal, à seme-
lhança do que acontece desde 
o final de 2013. No próximo 
ano, segundo revelou o presi-
dente da autarquia, Joaquim 
Couto, o Município irá abdicar 
“de uma receita fiscal estima-
da em dois milhões de euros”.

A taxa de IMI fica 17 por 
cento abaixo do limite máximo 
estipulado por lei e com bene-
fícios para os agregados fami-
liares com mais filhos a cargo. 
O IRS passa de 0,5 por cento 
para 0,475 por cento. Já a 
Derrama fixa-se nos 1,2 por 

cento para empresas com um 
volume de negócios inferior a 
150 mil euros, mas as empre-
sas que se instalem em Santo 
Tirso e criem pelo menos cin-
co novos postos de trabalho 
ficam isentas do pagamento, 
por um período de dois anos.

Em 2019, a Câmara de San-
to Tirso irá abdicar de uma re-
ceita fiscal estimada em dois 
milhões de euros, mercê da 
opção política de reduzir to-
das as principais taxas muni-
cipais para valores abaixo do 
limite máximo legal. “Estamos 
a cumprir com o compromisso 
assumido para com a popula-
ção de Santo Tirso, nomeada-
mente aliviar a carga fiscal e 
lançar um conjunto de amor-

tecedores sociais que fazem 
do nosso Município um dos 
mais competitivos para fixa-
ção de população, em espe-
cial jovem”, defende Joaquim 
Couto, salvaguardando, po-
rém, que a decisão de baixa 
de impostos tem sido feita “de 
forma responsável, não hipo-
tecando a consolidação das 
contas da Câmara”. 

Os valores fixados para o 
próximo ano são aqueles que 
têm sido praticados desde 
2014. E neste período, até 
2018, “o atual executivo mu-
nicipal já abdicou de 11 mi-
lhões de euros, que revertem, 
assim, a favor das famílias e 
das empresas”, adiantou o 
presidente da autarquia.

O presidente da Câmara 
Municipal, Joaquim Couto, 
marcou presença nas come-
morações dos 30 anos de ge-
minação de Santo Tirso com a 
cidade alemã de Gross-Ums-
tadt. “Foi um momento muito 
especial, porque tive a opor-
tunidade de estar com um 
grupo bastante grande de 
emigrantes portugueses que 
mantêm ligação a Santo Tirso”, 
realça o autarca, acrescentan-
do que “há muitas pessoas a 
viver a Gross-Umstadt com 
familiares em Santo Tirso”.

Por outro lado, como fez 
questão de frisar, a autarquia 
tem vindo “a valorizar o papel 
das geminações”, nomeada-
mente como “importante veí-
culo de intercâmbio cultural, 
educacional e empresarial”. 

Neste contexto, a viagem 
até à Alemanha serviu para 
que o Invest Santo Tirso – Ga-
binete de Dinamização Eco-
nómica estabelecesse contac-
tos com a Câmara de Comércio 
de Frankfurt e com a Adega 
Cooperativa de Gross-Ums-
tadt, no sentido de algumas 

empresas sedeadas em Santo 
Tirso possam começar a coo-
perar com o mercado alemão. 

“Há muitas ideias para par-
tilhar e é bom conhecer outras 
realidades, nomeadamente a 
nível empresarial”, refere Joa-
quim Couto, defendendo que 
a Câmara deve servir de 
“agente facilitador”, neste pro-
cesso de intercâmbio e que, 
neste contexto, as gemina-
ções com cidades internacio-
nais deverão cumprir os obje-
tivos da aposta na diplomacia 
empresarial. 

As geminações são um importante veículo de intercâmbio empresarial

A Câmara prevê abdicar de dois milhões de euros em receitas com impostos no próximo ano

1 
dependente

-20€ 

2 
dependentes

-40€ 

3 ou + 
dependentes 

-70€ 

DERRRAMA
(Empresas)
Criação de + cinco postos de trabalho: Isenção
Lucro tributável inferior 40 mil €: Isenção
Volume de negócios inferior a 150 mil €: 1,2%

Câmara decide reduzir valores face aos máximos estabelecidos por lei

Impostos mais baixos 

No âmbito do 30º aniversário da geminação com Santo Tirso

Visita a Gross-Umstadt reforça laços

TAXA APLICADA 

0,375%

TAXA APLICADA 

0,475%

DERRRAMA
CRIAÇÃO DE + CINCO POSTOS DE TRABALHO 

ISENÇÃO
LUCRO TRIBUTÁVEL INFERIOR 40 MIL € 

ISENÇÃO
VOLUME DE NEGÓCIOS INFERIOR A 150 MIL € 

1,2%

TAXA MÁXIMA 
0,45%

TAXA MÁXIMA 
0,5%

IMI

Irs
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Que avaliação já é possível fazer 
deste segundo mandato como 
presidente de Junta?
Este segundo mandato é de 
continuidade. Temos procurado 
consolidar tudo o que iniciámos 
no mandato anterior, tendo 
sempre como objetivo principal a 
valorização das nossas associações 
e a resolução dos problemas 
das nossas populações. A nossa 
aposta continua a ser na área 
social, nunca esquecendo as obras, 

tendo sempre em conta as nossas 
pequenas competências e o diminuto 
orçamento. Ainda temos muito para 
fazer, mas também temos a certeza 
de que somos capazes de cumprir 
com os compromissos do nosso 
manifesto eleitoral. 

Quais os objetivos até ao final 
do mandato?
O grande objetivo é sempre fazer 
mais e melhor. Queremos reforçar 
a ligação com as associações, 

promover a nossa terra e as nossas 
tradições, manter a identidade e 
a individualidade das freguesias, 
descentralizar as iniciativas e as 
obras, incentivar a iniciativa privada, 
promover o nosso comércio local 
e a marca tirsense, melhorar os 
serviços que já prestamos, inovar a 
comunicação com as nossas gentes, 
solidificar o orgulho na nossa terra. 

Quais as potencialidades da 
União de Freguesias?

A nossa união de freguesias tem 
um potencial único, desde logo a 
localização. Estamos a 20 minutos 
do Porto, de Braga e Guimarães, a 
15 minutos do aeroporto e uma hora 
de Vigo. Temos, nas diversas áreas, 
um potencial que poucas cidades 
têm, desde logo no investimento 
empresarial, no turismo. Temos uma 
diversidade de associações que nos 
permite trabalhar em várias áreas, 
desde o desporto à cultura, dos mais 
pequenos aos mais velhos. Temos 
na nossa união de freguesias uma 
diversidade geográfica, temos o 
urbano e o rural, ambas podem e 
devem ser potenciadas. 

A aposta na mobilidade será uma 
aposta ganha daqui a alguns anos, 
o aumento das vias cicláveis impõe 
mudanças de comportamentos e 
mentalidades, tendo sempre como 
objetivo as boas práticas ambientais. 
Os nossos locais de lazer são outro 
dos nossos pontos fortes. Temos 
de aproveitar os existentes e criar 
outros para melhorar a qualidade 
de vida das nossas populações e de 
quem nos visita. 

Enquanto presidente de junta, 
qual o convite que deixa aos 
leitores?
O apelo que deixo é para que 
sintam orgulho na nossa terra, nas 
nossas associações, nas nossas 
pessoas. Essa é a verdadeira força: 
a identidade. E isso só se consegue 
com solidariedade, com direitos, mas 
também com deveres, essa é uma 
competência e uma responsabilidade 
de todos.

Jorge Gomes salienta a importância da Junta de Freguesia em resolver os problemas da população

Presidente da União de Freguesias de Santo Tirso, Couto (S. Cristina e S. Miguel) e Burgães, Jorge Gomes

“A nossa aposta continua 
a ser a área social”

“QUEREMOS 
DESCENTRALIZAR AS 
INICIATIVAS E AS OBRAS E 
INCENTIVAR A INICIATIVA 
PRIVADA”.
Jorge Gomes

9 SETEMBRO 2018  •  JORNAL MUNICIPAL 

entrevista



Está concluída a requa-
lificação de mais um 
troço da Avenida Ma-
nuel Dias Machado, 

em São Martinho do Campo. 
O fim das obras no troço sul 
foram assinaladas com uma 
visita do presidente da Câma-
ra de Santo Tirso ao terreno 
no dia 4 de setembro, durante 
a qual Joaquim Couto revelou 
que a última fase da requalifi-

cação desta avenida arranca-
rá no início do próximo ano. 
“Estamos a fazer a obra de 
forma faseada, por forma a 
minorar o impacto das obras, 
com a certeza de que este é 
um projeto muito importante 
para todos”, referiu.   

Num investimento de cerca 
de 200 mil euros, a requalifi-
cação do troço sul da Avenida 
Manuel Dias Machado con-

templou a reformulação do 
arruamento, melhoramento 
dos passeios, reabilitação da 
rede de drenagem das águas 
pluviais e a execução de nova 
rede elétrica.

Joaquim Couto salientou a 
importância da obra não só 
para Vila Nova do Campo, 
mas também para as fregue-
sias vizinhas. “Estamos aqui a 
assinalar a conclusão desta 

fase da requalificação urbana 
do núcleo Central de Vila No-
va do Campo. Este troço em 
particular é extremamente 
importante por ser uma via, 
de grande movimento, e de li-
gação às freguesias vizinhas, 
nomedamente Roriz e São To-
mé de Negrelos e mesmo ao 
concelho de Paços de Ferrei-
ra”, explicou o autarca.

O presidente da Câmara de 

Santo Tirso focou ainda o fac-
to da intervenção que está a 
ser feita na Avenida Manuel 
Dias Machado se inserir em 
dois pilares orientadores da 
política da autarquia, designa-
damente o plano de mobilida-
de e a requalificação dos es-
paços urbanos, “permitindo o 
crescimento e o desenvolvi-
mento económico e social das 
freguesias” do Município.

Já estão concluías as obras 
de requalificação da Rua do 
Centro Pastoral de Cense, na 
freguesia de Vila das Aves, 
terminado, assim, mais uma 
rua em terra no Município de 
Santo Tirso. A empreitada, no 
valor de quase 45 mil euros, 
foi realizada pela Câmara.

A Rua do Centro Pastoral 
de Cense foi reaberta ao 
trânsito, no final do mês de 
agosto, depois de uma inter-
venção que envolveu a cons-

trução de infraestruturas de 
drenagem de águas pluviais e 
a posterior pavimentação do 
arruamento em cubos de 
granito. 

“Tratava-se de uma rua em 
terra e, por isso, a Câmara de 
Santo Tirso assumiu a neces-
sidade de a requalificar. Não 
estamos a falar de um investi-
mento muito avultado, mas 
estamos, com certeza, peran-
te uma obra que beneficia em 
muito as pessoas”, referiu o 

presidente da autarquia, Joa-
quim Couto, após uma visita 
ao local, onde foi acompanha-
do pelo vice-presidente da 
Câmara, Alberto Costa, e o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves, Joa-
quim Faria. 

Um dos objetivos da autar-
quia para o mandato é acabar 
com as ruas em terra no Muni-
cípio. Já este ano, a Câmara pa-
vimentou, também, duas ruas 
na freguesia de Vilarinho. 

Intervenção foi realizada pela Câmara Municipal

Obras de requalificação na Avenida Manuel Dias Machado têm decorrido de forma faseada

Última fase das obras em S. Martinho do Campo avança no início do próximo ano

Requalificação de avenida 
quase concluída

Vila das Aves

Rua em terra ganha novo pavimento
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As obras para a insta-
lação do novo Tribu-
nal do Comércio ar-
rancaram no dia 18 

de setembro, numa cerimónia 
assinalada pelo presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Joa-
quim Couto, e pelo juiz presi-
dente da Comarca do Porto, 
José António Cunha. A instân-
cia, que atualmente funciona 
no Palácio da Justiça, vai pas-
sar para o antigo edifício das 
Finanças, na Rua Ângelo de 
Andrade. 

Com cerca de 750 metros 
quadrados de área útil, esta 
mudança de instalações, se-
gundo Joaquim Couto, “muito 
importante para o Município, 
mas, acima de tudo, para a 
Justiça”, nomeadamente, “pa-
ra a dignificação de todos os 
atos e para a celeridade dos 
processos”.

Da mesma forma, também o 
juiz presidente da Comarca do 
Porto, José António Cunha, 
mostrou-se satisfeito com a 
obra que começa a ganhar for-
ma: “O Juízo de Comércio de 
Santo Tirso é um tribunal gran-
de, com muita gente a traba-
lhar, tem vários magistrados, 

muitos funcionários e um volu-
me processual que é dos maio-
res do país. Com este edifício, 
está salvaguardado o seu bom 
funcionamento”, referiu, em 
declarações aos jornalistas.

As obras que agora come-
çam resultam do diálogo esta-
belecido entre o Município de 
Santo Tirso e o Governo, no-
meadamente com o Ministé-
rio da Justiça, e do protocolo 
assinado com o Instituto de 
Gestão Financeira e Equipa-
mentos da Justiça.

A mudança de instalações, 
num investimento de cerca de 
800 mil euros, tem como ob-
jetivo introduzir uma signifi-
cativa melhoria no serviço 
prestado. A participação da 
Câmara Municipal traduziu-
-se na elaboração do projeto, 
assumindo esse encargo fi-
nanceiro, sendo expectável 
que as obras possam estar 
concluídas em maio do próxi-
mo ano. 

O Tribunal de Comércio de 
Santo Tirso tem competência 
territorial sobre os municípios 
de Gondomar, Valongo, Maia, 
Matosinhos, Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim e Trofa.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso já arrancou com as obras de 
manutenção da ponte romana de 
Negrelos, localizada na freguesia 
de Vila Nova do Campo, com o ob-
jetivo de melhorar as condições 
de circulação nesta via. Os traba-
lhos previstos contemplam a subs-
tituição e reparação de pavimen-
tos que se encontram danificados, 
num investimento que ronda os 
21 mil euros. 

As obras deverão ficar concluí-
das até ao início de novembro. A 
decisão da Câmara de Santo Tirso 
avançar com esta requalificação 
prende-se com o facto da ponte 

romana de Negrelos ainda ser 
muito utilizada nas ligações entre 
Santo Tirso e Lordelo, Guimarães.

A ponte de Negrelos é de ori-
gem romana, sendo composta por 
três arcos e tabuleiro plano. Nos 
arcos, de volta quase perfeita, po-
dem ver-se diversas aduelas almo-
fadas atestando a sua construção 
inicial. Protegendo os pilares da 
ponte, do lado montante, encon-
tram-se talhamares e, a jusante, os 
respetivos esporões servindo-
-lhes de contraforte.

Foi, durante a Idade Média, a 
principal via de ligação entre o 
Porto, Santo Tirso e Guimarães. 

Obras vão melhorar o funcionamento do Tribunal do Comércio

Trabalhos de beneficiação do pavimento decorrem até novembro

Ponte romana 
de Negrelos requalificada

Tribunal do Comércio com 
novas instalações em 2019
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www.cm–stirso.pt
/cmsantotirso

@municipio–de–santo–tirso

teatro 
animação de rua 
workshop

FESTIVAL  
DE TEATRO  
AMADOR  
2018

DE
SANTO 
TIRSO

01 A 20  
OUTUBRO

entrada gratuita
vários locais
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Em pouco mais de um mês de 
funcionamento, o Canil/Gatil 
Municipal de Santo Tirso já per-
mitiu que 14 cães e gatos te-

nham encontrado uma nova casa. Lo-
calizado no lugar da Ermida, em Santa 
Cristina do Couto, este equipamento 
surgiu por iniciativa da Câmara, para 
dar resposta à proteção da vida animal.

Atualmente, sublinhou o presiden-
te da autarquia, Joaquim Couto, na 
cerimónia de inauguração do Canil/
Gatil Municipal, a 31 de julho, Santo 
Tirso “consegue ter uma resposta pró-
pria no que diz respeito às políticas de 
proteção da vida animal”. “Passamos a 
ter mais condições para a implemen-
tação de políticas que promovam o 
seu bem-estar, nomeadamente no 
que diz respeito ao tratamento ade-
quado e condigno dos animais aban-
donados, bem como na promoção de 

ações de incentivo à adoção e comba-
te ao seu abandono”, congratulou-se.

Com um investimento que rondou 
os 600 mil euros, o Canil/Gatil Muni-
cipal de Santo Tirso está preparado 
para acolher um máximo de 70 ani-

mais. Este novo centro de recolha ofi-
cial foi construído numa área de 2 540 
metros quadrados, sendo composto 
por 20 boxes para canídeos, sendo 
uma delas para maternidade, quatro 
boxes para felídeos, quatro boxes pa-

ra felídeos em quarentena, duas boxes 
para canídeos perigosos, duas boxes 
para canídeos em quarentena e uma 
box para outras espécies.

Para além do espaço para os ani-
mais, no edifício construído de raiz 
funcionam as dependências de apoio 
como vestiários/instalações sanitá-
rias para funcionários, sala de prepa-
ração de refeições, zona administrati-
va e de armazenamento, consultório 
de atendimento veterinário, enferma-
ria e sala de cirurgia.

Em termos de serviços prestados, o 
Canil/Gatil Municipal de Santo Tirso 
dará resposta ao nível da captura de 
animais vadios, recolha de animais ao 
domicílio, colocação de identificação 
eletrónica e vacinação antirrábica, 
bem como a esterilização dos animais 
que dão entrada no Centro de Reco-
lha Oficial.

O presidente da Câmara de Santo Tirso inaugurou o Canil/Gatil Municipal no final do mês de julho

As visitas ao Canil/Gatil Municipal de 
Santo Tirso podem ser feitas de segunda 
a sexta-feira, entre as 10h00 e as 11h30 
e entre as 14h00 e as 15h30. Ao sábado, 
o horário é entre as 10h30 e as 12h00. 
As marcações das visitas devem ser 
feitas através do veterinário municipal 
e todos cães e gatos que estão para 
adoção são vacinados, desparasitados 
e castrados. O adotante tem apenas de 
custear a colocação de microchip. 
Em breve, a Câmara de Santo Tirso irá 
lançar uma campanha de sensibilização 

para a adoção dos animais que são 
recolhidos, mas também de alerta para 
o problema do abandono animal. Para 
o presidente da autarquia, Joaquim 
Couto, é fundamental que “o problema 
do abandono animal seja combatido”, 
de forma a que os Centro de Recolha 
Oficial (CRO) como o que existe em 
Santo Tirso “não fique sobrelotado”. 
“Esta é uma questão que tem de ser 
trabalhada na origem, porque os CRO 
de todo o país têm uma capacidade 
limitada”, advoga.

TOME NOTA:

Adoções já começaram 
no Canil/Gatil Municipal
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Está concluída a cober-
tura da bancada do 
Complexo Desportivo 
de Roriz. Na cerimónia 

de inauguração, o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Joa-
quim Couto, recordou o traba-
lho que a autarquia tem desen-
volvido na área do desporto 
em todo o Município, não só ao 
nível de equipamentos, mas 
também de medidas que visam 
a prática desportiva.  

Foi mais um passo na me-
lhoria do Complexo Desporti-
vo de Roriz. Depois de um 

apoio da Câmara de Santo 
Tirso na ordem dos 415 mil 
euros para a construção do 
equipamento e no âmbito de 
contratos-programa, no ante-

rior mandato, a bancada do 
complexo ganhou uma cober-
tura que melhora as condi-
ções oferecidas ao público. 
Um investimento de cerca de 

100 mil euros, através de fun-
dos comunitários.

“Temos vindo a apostar na 
melhoria da qualidade dos 
equipamentos desportivos 
por todo o Município. No iní-
cio do ano, inaugurámos a re-
qualificação do Complexo 
Desportivo da Mouteira, na 
Reguenga, e mais recente-
mente assinalámos a requali-
ficação dos balneários do 
Centro Recreativo e Popular 
da Juventude de Água Lon-
ga”, recordou o presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Joa-

quim Couto, na cerimónia de 
inauguração da nova cober-
tura da bancada em Roriz, 
que decorreu no dia 28 de 
julho.

Com um complexo despor-
tivo “de excelência”, como 
descreveu o autarca, a União 
Desportiva de Roriz tem, ago-
ra, ainda mais razões para que 
o público possa assistir aos 
jogos e treinos dos 200 atle-
tas que integram o clube. “Es-
ta nova cobertura é uma mais 
valia para os que gostam de 
assistir aos jogos”, sublinhou.  

A piscina municipal de San-
to Tirso sofreu as habituais 
obras de requalificação du-
rante o mês de agosto, tendo 
este ano, pela primeira vez, 
reaberto aos utentes no dia 
20 de agosto. O objetivo da 
Câmara de Santo Tirso em 
conseguir acelerar as obras foi 
permitir que a população esti-
vesse o menos de tempo pos-
sível privada de usufruir do 
equipamento desportivo. 

A Câmara de Santo Tirso 

conseguiu diminuir o período 
de encerramento da piscina 
municipal que, por norma, es-
tá fechada durante todo o 
mês de agosto, para obras de 
beneficiação e manutenção.

Tendo em conta as cerca de 
3500 entradas registadas 
mensalmente por parte de 
utentes que utilizam este 
equipamento desportivo, o 
objetivo desta medida passou 
por permitir que a população 
conseguisse utilizar a piscina 

ainda durante o mês de agos-
to. A piscina municipal ofere-
ce aulas para bebés e adultos, 
aulas de hidroginástica, nata-
ção adaptada e ainda horário 
para utilização livre. 

A piscina municipal está 
aberta de segunda a sexta-
-feira, entre as 8h00 e as 
12h30 e as 16h15 e 22h00; 
aos sábados das 9h00 às 
12h00 e das 16h15 às 17h45; 
e aos domingos das 9h00 às 
11h15. 

A União Desportiva de Roriz 
tem cerca de 200 atletas 
que integram equipas de 
futebol de 7 e 11 nos 
escalões de benjamins, 
traquinas, infantis, iniciados, 
juvenis, juniores e seniores 
masculino. Tem, ainda uma 

equipa feminina de futebol 
de 9, que milita no Campeo-
nato Nacional de Juniores. 
A equipa sénior masculina 
assegurou, na última época, 
a manutenção na 1ª Divisão 
da Associação de Futebol do 
Porto.

A piscina municipal sofreu pequenas obras de beneficiação

Cerimónia de inauguração da cobertura da bancada

A SABER

Complexo Desportivo de 
Roriz com bancada coberta

Piscina municipal beneficiada
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Já arrancaram as aulas de 
ginástica do Santo Tirso 
Ativo, promovido pela 
Câmara Municipal com o 

objetivo de dinamizar a comu-
nidade sénior do concelho. 
Destinado a todos os muníci-
pes com 60 ou mais anos, o 
programa é totalmente gratui-
to e cobre todo o território do 
Município. “Estamos a falar de 
um programa extremamente 
importante para a população 
sénior do concelho, não só por-
que promove a saúde e o bem-
-estar físico, mas também por-
que incentiva o convívio social, 
tão importante nestas idades, 
de forma a combater o isola-
mento”, defende o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Joa-
quim Couto.

Abrangendo, atualmente, cer-
ca de mil idosos, distribuídos por 
51 turmas, o Santo Tirso Ativo 

dispõe de aulas em todas as fre-
guesias do concelho. Apesar de 
já ter arrancado, segundo expli-
ca o autarca, “as pessoas com 
mais de 60 anos pode inscrever-
-se em qualquer altura no pro-
grama”, de acordo com as vagas 
disponíveis. 

O programa inclui aulas de 
ginástica e de defesa pessoal, 
com a duração de 60 minutos, 
duas vezes por semana, duran-
te uma época que vai de se-
tembro a junho. A par destas 
aulas, o Santo Tirso Ativo tam-
bém contempla três grandes 

momentos: uma mega aula que 
se realiza junto ao Pavilhão 
Municipal, por altura do Dia 
Mundial do Coração que se co-
memora a 29 de setembro; o al-
moço convívio entre todos os 
utentes que se realiza por altu-
ra do natal; e o sarau sénior que 

se realiza no final da época no 
Pavilhão Municipal.    

As inscrições no Santo Tirso 
Ativo podem ser feitas nas jun-
tas de freguesia do concelho, 
bem como no Pavilhão Munici-
pal, nomeadamente através do 
mail desporto@cm-stirso.pt.

BREVES

Atletas de Santo Tirso ajudam 
conquista de título mundial

A seleção portuguesa de atletismo veterano sa-
grou-se campeã do mundo no escalão M50 na meia 
maratona, contando na equipa com dois atletas do 
Clube Desportivo S. Salvador do Campo. Abílio Costa 
cortou a meta na terceira posição, conquistando a me-
dalha de bronze, enquanto Joaquim Figueiredo, de-
pois da conquista de duas medalhas de bronze, con-
cluiu a meia maratona na quarta posição. 

O Campeonato do Mundo de Atletismo Master de-
correu em Málaga, Espanha, em setembro, contando 
com a participação de mais de oito mil atletas de 37 
países. No escalão M45, David Figueiredo sagrou-se 
campeão do Mundo e com a prestação de Rui Veloso, 
atleta do São Salvador do Campo, Portugal foi vice-
-campeão do Mundo M40.

Pavilhão recebe jogo de 
apuramento para Europeu

O Pavilhão Municipal de Santo Tirso vai receber, a 
24 de outubro, o jogo de andebol que opõe Portugal à 
Roménia, na fase de qualificação para o Campeonato 
da Europa de 2020, organizado pela Suécia, Áustria e 
Noruega. Este será o primeiro jogo da seleção nacio-
nal de andebol. Portugal está no grupo 6 de qualifica-
ção, juntamente com a França, a Lituânia e Roménia.  
O jogo terá lugar pelas 20h00, com transmissão em 
direto na TVI 24.

Caminhada outonal em outubro
A Câmara Municipal de Santo Tirso vai organizar, 

no próximo dia 24 de outubro, a Caminha Outonal, in-
serida no programa de percursos pedestres. Aberta à 
população em geral, a caminhada contempla um per-
curso com cerca de 13 quilómetros e um grau de difi-
culdade moderado, com início marcado às 9h00 na 
Praça 25 de Abril. O percurso, denominado PR 4ST 
“Abraço”, inicia-se às 9h30 e terá passagem pela Fon-
te da Maria Velha, Abelha, Nossa Senhora da Assun-
ção, Capela de Santa Cruz, S. João do Carvalhinho e 
Parque da Ribeira do Matadouro. A inscrição é gratui-
ta mas obrigatória, através do site: http://caminhadas.
santotirso.pt/inscricao.php .

•	 MELHORIA DO BEM-ESTAR FÍSICO E MENTAL DOS SENIORES;

•	 AUMENTO DA APTIDÃO CARDIOVASCULAR E MELHORIA DA SAÚDE EM GERAL;

•	 PRÁTICA DESPORTIVA ORIENTADA E ADAPTADA PARA A FAIXA ETÁRIA EM QUESTÃO;

•	 DESENVOLVIMENTO DA AUTOCONFIANÇA E AUTOCONHECIMENTO DOS SENIORES.

Cerca de mil idosos participam em aulas de ginástica por todo o concelho

RASTREIOS
A Câmara de Santo Tirso garante 
aos utentes do programa do San-
to Tirso Ativo rastreios visuais, 
de tensão arterial e colesterol. 
Esta ação permite que os 
utentes tenham, gratuitamente, 

um acompanhamento especiali-
zado e sejam detetadas algumas 
patologias a carecer de interven-
ção. Este ano, os rastreios irão 
decorrer durante os meses de 
novembro e dezembro.

BENEFÍCIOS

Santo Tirso Ativo
já arrancou
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No fim de semana de 7 e 
8 de setembro, o Santo 
Tirso a Cores juntou 
milhares de participan-

tes no centro da cidade. A corrida 
Run Tirso foi a principal atração, 
num total de cinco quilómetros e 
um novo percurso cheio de ani-
mação. Confetis, Dj’s, espuma, e 
um túnel assombrado foram al-

gumas das surpresas que os par-
ticipantes da Run Tirso encontra-
ram durante a prova, num trajeto 
que iniciou e terminou no Largo 
Coronel Baptista Coelho. A com-
plementar a corrida, a Festa Ku-
bik animou as noites de sexta e 
sábado, com a ajuda dos Dj’s Los 
Bravos, Overurle, Tonny e Mi-
guel Rendeiro.

Milhares participaram no Santo Tirso a cores
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Milhares participaram no Santo Tirso a cores
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Associando-se à evocação 
do centenário da Primeira 
Guerra Mundial, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso 

acolhe desde o dia 28 de setembro a 
exposição “Portugal e a Grande Guer-
ra” com o propósito de recordar e 
sublinhar o impacto que aquele pri-
meiro grande conflito à escala mun-
dial teve no país. A exposição, promo-
vida pela Assembleia da República, é 
resultado de um trabalho de pesquisa 
efetuado pelo Instituto de Histórica 
Contemporânea (FCSH-UNL).

O Município de Santo Tirso quis, 
porém, ir mais longe nesse trabalho, 
complementando a exposição origi-
nal com um apurado trabalho de in-
vestigação histórica sobre a partici-
pação dos militares tirsenses no 
esforço de guerra. “Não poderíamos 
deixar passar em branco este mo-
mento de evocação do fim da pri-
meira Guerra Mundial e entendemos 
que este seria também o momento 
oportuno para render homenagem 
aos militares de Santo Tirso que par-
ticiparam neste conflito e deram a 
sua vida pela Pátria” afirma o presi-
dente da Câmara Municipal, Joa-
quim Couto.

A exposição, que fica patente no 
átrio dos Paços do Concelho até dia 11 
de novembro (data dos armistício), é 
constituída por seis grandes painéis 
que documentam a participação de 
Portugal no conflito e o enfoque dado 

à participação dos militares tirsenses, 
sendo complementada com documen-
tos e objetos dos próprios militares ou 
cedidos por instituições museológicas, 
com o propósito de dar a conhecer a 
natureza desta disputa mundial. Joa-
quim Couto, de resto, não deixa de 
agradecer “a todas as pessoas e insti-
tuições que colaboraram com a autar-
quia no trabalho de investigação e na 
preparação desta iniciativa”, permitin-
do, desta forma, sublinha o autarca, 
“conhecer melhor as cerca de duas 
centenas de militares tirsenses que es-
tiveram envolvidos no conflito”.

Iniciativas paralelas
A exposição será complementada 

com um conjunto de atividades, umas 
direcionadas para o público escolar, 
outras que apelam à participação de 
toda a comunidade. É disso exemplo a 
realização de um ciclo de cinema, que 
se iniciou a 4 de outubro com o filme 
“Soldado Milhões”, e cuja apresenta-
ção, no Salão Paroquial de Santo Tir-
so, contou com a presença do realiza-
dor Gonçalo Galvão Teles e de um dos 
atores do elenco. 

Outro exemplo, são as sessões de 
leitura a realizar na Biblioteca Munici-

pal nas tardes dos dias 29 de setembro, 
13 e 27 de outubro e 10 de novembro, 
nas quais a Câmara de Santo Tirso traz 
à discussão obras literárias que ajuda-
rão a compreender este conflito. 

Em novembro, e de forma a assina-
lar o armistício, Santo Tirso será palco 
para um concerto comemorativo do 
fim da Grande Guerra com a Banda 
do Exército do Porto, sendo o mo-
mento aproveitado, também, para a 
apresentação de catálogo alusivo à 
exposição, com especial destaque pa-
ra a participação dos militares de San-
to Tirso no conflito.

Water Slide Summer
O primeiro fim de semana de agosto 
foi de diversão em Santo Tirso, com a 
iniciativa Water Slide Summer, promovida 
pela Câmara Municipal. Pelo segundo 
ano consecutivo, Santo Tirso recebeu o 
escorrega gigante que atravessou a Rua do 
Picoto, concretamente entre o troço da Rua 
Comandante Eugénio Miranda e a Rua Dr. 
Augusto Rua Cardoso, e fez as delícias de 
miúdos e graúdos.
Numa envolvência de muita música e 
diversão, o Water Slide Summer contou 
com duas pistas para deslizar com a 
família e os amigos, piscina para crianças 
e insufláveis gigantes. Houve ainda lugar 
para parede de escalada e aulas de zumba, 
muita música e DJ’s, acompanhados de 
animadores.

Os portugueses na frente de batalha numa visita às trincheiras

Município assinala armistício e rende homenagem aos militares de Santo Tirso 

Exposição evoca centenário 
da 1ª Guerra Mundial 
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O seu trabalho tem 
sido exibido em 
museus e centros 
culturais de todo o 

mundo, como o Palm Springs 
Art Museum, nos Estados 
Unidos, o Palais des Beaux-
-Arts de Paris, e está repre-
sentada em coleções como a 
Caixa Geral de Depósitos, 
Fundação de Serralves, Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 
em Portugal, ou Helga de Al-
vear, em Espanha. Fernanda 
Fragateiro é a próxima artista 
a expor no Museu Internacio-
nal de Escultura Contempo-
rânea (MIEC), com inaugura-
ção da exposição marcada 
para 19 de outubro, às 19h30.

Com um trabalho a obter 
cada vez maior destaque na 
arte contemporânea europeia, 
Fernanda Fragateiro é conhe-
cida pelas suas intervenções 
escultóricas e arquitetónicas 
em espaços públicos como 
mosteiros, orfanatos, muros e 
casas em ruínas.

Em Santo Tirso, a exposi-
ção de Fernanda Fragateiro, 
“Processo”, reúne um conjun-
to de esculturas produzidas 
nos últimos anos, que se re-
configuram e adaptam ao es-
paço, e ainda um núcleo de 
obras concebidas especifica-
mente para o lugar.

Através destas obras, a ar-
tista constrói um forte diálo-
go não só com a arquitetura 
do Museu Internacional de 
Escultura Contemporânea, 
mas também com os conteú-
dos do Núcleo de Arqueolo-
gia do Museu Municipal Aba-
de Pedrosa, acrescentando 

ao seu espólio destroços do 
autoconstruído Bairro 6 de 
Maio, na Amadora.

O trabalho para esta expo-
sição desenvolve-se a partir 
de várias matérias, metodo-
logias e conteúdos de inves-
tigação, e pretende explorar 
e dar a ver importância dos 
seus processos de trabalho: a 
pluralidade de materiais e es-
tímulos que convergem para 
a construção das peças – de-
senhos, fotografias, livros, 
páginas de revistas, conver-
sas, rumores, restos de ma-
teriais, ensaios de escala, 
testes cromáticos, — eles 
mesmos transformados em 
matéria-prima.

Pelo quarto ano consecuti-
vo, o património organístico 
de Santo Tirso e Vila Nova de 
Famalicão volta a ser celebra-
do com a realização de mais 
um Ciclo de Concertos de Ór-
gão, uma iniciativa itinerante 
que, ao reunir alguns dos 
maiores nomes do órgão em 
Portugal e também do estran-
geiro, já se vai impondo no ca-
lendário nacional dos eventos 

dedicados ao instrumento-rei. 
Com direção artística de 

Marco Brescia, a iniciativa rea-
liza-se nos fins de semana de 
19, 20 e 21 de outubro em Vila 
Nova de Famalicão e de 26, 27 
e 28 de outubro, em Santo Tir-
so. O grande organista italiano 
Roberto Antonello é o convi-
dado do primeiro concerto a 
realizar em Santo Tirso, sendo 
as restantes datas preenchi-

das pela formação espanhola 
La Guirlande e pelo organista 
português Filipe Veríssimo. 

O Ciclo de Concertos de Ór-
gão é organizado Tagus-Atlan-
ticus Associação Cultural com 
o apoio dos municípios de San-
to Tirso e Vila Nova de Famali-
cão, tendo entrada gratuita.

Programa Santo Tirso
Todos os concertos irão rea-

lizar-se às 21h00. O primeiro, a 
26 de outubro, ocorrerá na 
Igreja Matriz de Santo Tirso, 
com a atuação de Roberto An-
tonello, um dos mais respeita-
dos organistas da atualidade. 

O segundo, realiza-se a 27 
outubro,  na Igreja Matriz de 
Refojos, com a atuação de Luis 
Martínez Pueyo (traverso bar-
roco) e Joan Boronat (órgão).  

O concerto de 28 de outu-

bro terá lugar no Mosteiro de 
Singeverga, com Filipe Veríssi-
mo. Formado em Música Sacra 
pela Escola das Artes da Uni-
versidade Católica Portugue-
sa, onde estudou órgão, dire-
ção de coro e direção de 
orquestra, Filipe Veríssimo é 
mestre de capela e organista ti-
tular da Igreja da Lapa, no Por-
to, detentora do maior órgão 
sinfónico português.

Trabalho da artista tem cada vez maior destaque na arte contemporânea europeia

Exposição no Museu Internacional 
de Escultura Contemporânea inaugura a 19 de outubro 

Fernanda 
Fragateiro 
é a artista 
que se segue 
no MIEC

IV Ciclo de órgãos decorre em outubro

ARTISTA DISTINGUIDA
Fernanda Fragateiro foi, sem 
setembro, distinguida, por 
unanimidade, com o prémio 
AICA/MC/Millennium BCP, 
da Associação Internacio-
nal de Críticos de Arte/
Ministério da Cultura, de 
arquitetura e artes visuais. 

O reconhecimento surge por 
duas exposições apresentadas 
em 2017: "Estes momentos 
de visibilidade permitiram 
verificar a enorme coerência 
do percurso artístico de 
Fernanda Fragateiro, desde 
sempre empenhado num 

questionamento das possibi-
lidades da escultura contem-
porânea, e na sua articulação 
com a tradição modernista 
no tratamento dos materiais 
e em procedimentos como a 
serialidade e a modularidade", 
considerou o júri.
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Concertos, dj’s, stand 
up comedy, cinema 
na praia foram al-
guns dos pontos al-

tos do programa do Todos ao 
Parque que decorreu no iní-
cio do mês de agosto, no Par-
que Urbano Sara Moreira e 
na praia urbana de Santo 
Tirso. 

O arranque da iniciativa, a 
3 de agosto, foi assinalado 
com um sunset na praia urba-
na, seguida de uma Silent 
Party, ao som de dois Dj’s 
convidados. Seguiu-se, no dia 
4, a habitual noite de comé-
dia, no Parque Urbano Sara 
Moreira, com a participação, 
este ano, de Nilton, João Sea-
bra e Sofia Bernardo.

O primeiro fim de semana 
de semana de Todos ao Par-
que terminou no dia 5 de 
agosto, um domingo, com uma 

tarde dedicada à música po-
pular, com a atuação da Banda 
Património.

No fim de semana seguin-
te, as atenções voltaram-se 
para a atuação dos Blind Zero, 
antecedidos pelos Ecos da 
Tuna, numa noite de rock. No 
dia anterior, sexta-feira, dia 
10 de agosto, a praia urbana 
de Santo Tirso encheu para 
assistir à comédia francesa “A 
família Bélier”, em mais uma 
sessão de cinema ao ar livre. 

A fechar o Todos ao Parque 
a proposta foi para um pro-
grama mais tradicional com 
uma tarde de folclore, con-
tando com a participação do 
Grupo Folclórico Infantil e Ju-
venil da Ermida e dos grupos 
folclóricos infantil e juvenil da 
Camacha, Madeira.

Todas as iniciativas tiveram 
entrada gratuita.

A noite de comédia conta sempre com a participação de muito público

Atuação dos Blind Zero numa noite de rock

Silent Party decorreu na praia urbana de Santo Tirso

Cinema ao ar livre com exibição de comédia francesa

Todos ao Parque 
anima Verão
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Quando chega a altura de escolher 
qual a profissão a seguir, a maioria dos 
jovens sofre com algumas incertezas. 
Mas este não foi o caso de Joana Mi-
guel Cardoso. Natural de Santo Tirso, 
a jovem de 24 anos, já tinha uma ideia 
pré-concebida relativamente ao seu 
futuro: enveredar pela área da Saúde. 
No entanto, o sonho de ser médica 
veterinária surgiu depois. “Quando vi 
uma fotografia numa revista, de uma 
jovem veterinária que trabalhava na 
Suíça, com tigres e leões, a fazer uma 
cirurgia, despertou-me o interesse. Eu 
já tinha optado pela área da saúde e, 
como gosto imenso de animais, por 
que não juntar as duas áreas?”. 

Joana sempre foi muito dedicada 
aos estudos. Concluiu o 12º ano do 
Curso de Ciências e Tecnologias no 
INA – Instituto Nun´Alvres, nas Caldi-
nhas. Seguiu para a UTAD – Universi-
dade de Trás os Montes e Alto Douro. 
Mudou-se, entretanto, para o Porto, 
para o ICBAS - Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar, onde está a 
concluir o 6º ano. 

Na chegada da reta final, Joana vai 
aumentando cada vez mais o seu so-
nho de ser médica veterinária. Os pri-
meiros passos vão ser vivenciados em 
outubro, nos Estados Unidos, mais 
concretamente na cidade de San Die-
go, Califórnia, onde vai permanecer 
em estágio, durante um mês. “Vou pa-
ra um hospital de pequenos animais 
(de companhia) com especialidade em 

emergências. Depois, em novembro e 
dezembro, vou continuar o estágio em 
Espanha”, explica. 

Findos estes meses de muita dedica-
ção, o estágio de Joana Cardoso termi-
nará em janeiro de 2019, no Hospital 
dos Carvalhos, em Vila Nova de Gaia. 
Contudo, a aposta na formação, não 
pretende terminar aqui. A sua ambição 
pelo aperfeiçoamento e crescimento 

na carreira vai mais longe e pretende le-
vá-la para campos de especialização: 
“Quero continuar a investir na minha 
formação. Não desejo começar a traba-

lhar logo que acabe o curso. Primeiro, 
quero fazer um estágio profissional de 
nove meses. E só depois é que preten-
do começar a trabalhar numa clínica”. 

Estudante de Medicina Veterinária, 
Joana Cardoso vai realizando 
passeios com cães.  
Faz Pet Sitting e está de malas 
aviadas para os Estados Unidos.  
À sua espera está um estágio 
curricular, no qual prevê aprofundar 
os seus conhecimentos na área da 
saúde animal.

UMA PET SITTER
“Tive a minha primeira cadela aos 
17 anos. Vivia num apartamento e 
os meus pais não queriam, por isso, 
ter animais. Consegui convencê-los. 
Hoje tenho duas cadelas, uma de 
raça labrador e outra rafeira”, refere. 
Foi este contacto que se tornou, 
para Joana Cardoso, num amor 
imensurável pelos animais.  Atual-
mente, a futura veterinária tem em 
mãos um novo projeto. Chama-se 
Pet Sitting e significa tomar conta, 
passear e cuidar dos animais de 
companhia. “Criei um site e, em 
menos de 24 horas, já tinha vários 
clientes”, conta, acrescentando: 
“Essencialmente, os pedidos mais 
solicitados são para tomar conta de 
cães. O serviço inclui alimentação, 
passeio, mimos e brincadeira; limpe-
za; medicação, caso o animal esteja 
em tratamento; e corte de unhas ou 
escovagem, caso o dono peça”.
Cada novo cliente tem de passar 
por uma reunião prévia, para que 
“nos possamos conhecer e assim 
estabelecer o primeiro contacto com 
o animal". “Isto porque”, continua, 
“há cães que gostam de andar de 
carro, outros enjoam. Há animais 
que dormem dentro de casa e 
outros não. Logo, tenho de atender 
às suas necessidades, para os fazer 
sentir mais ambientados”.

BONS ESPAÇOS PARA PASSEAR ANIMAIS
Ser veterinário não é só cuidar de 
animais. É, sobretudo, “amá-los”. 
“Todos os dias passeio com os animais 
em sítios diferentes. Gosto de os levar 
para parques. O Ribeiro do Matadouro 
é o de eleição. Tem um espaço muito 
grande para eles correrem e o riacho 
permite, aos mais atrevidos, darem 
uma refrescadela”, confidencia. 

Também o Parque Urbano Sara Mo-
reira é um local aprazível para passear 
os animais. “Com todo o cuidado e 
sempre que é possível, deixo-os correr 
em liberdade, mas com a cautela de 
verificar que ninguém está por ali 
perto”, descreve, garantindo: “Santo 
Tirso tem bons espaços para passear 
animais”.

Joana Cardoso vai para os Estados Unidos fazer estágio curricular

O serviço de Pet Sitter inclui passeio, mimos e brincadeira

Joana Cardoso: Pet Sitter 
e futura veterinária
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SANTO TIRSO COM FUTURO



CONCURSO DE IDEIAS
SANTO TIRSO
EMPREENDE
• Produtos e Serviços Turísticos
• Design
• Moda e Design de Moda

invest@cm-stirso.pt
/investsantotirso

2ª Fase de Candidaturas
17 DE SETEMBRO  
A 19 DE OUTUBRO


